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1. Ervas anuais ou perenes ........................................................................................................................  Polygonum punctatum
1'. Arbustos, subarbustos ou árvores ...........................................................................................................................  Coccoloba
 2.  Folhas elípticas a ovadas, brilhantes na face adaxial, 2-10,2 cm compr., 0,4-3,1 cm larg.;

pecíolo com mais de 3 mm compr. ............................................................................................................... C. brasiliensis
 2'.  Folhas estreitamente elípticas a lanceoladas, opacas na face adaxial, 1,1-6,2 cm compr., 0,5-2 cm larg.; pecíolo com 

menos de 3 mm compr. ................................................................................................................................  C. pipericarpa

1. Coccoloba L.

Lianas lenhosas, subarbustos, arbustos em geral escandentes ou árvores. Caules estriados, cilíndricos, glabros ou pubéru-
los. Ócreas bem desenvolvidas, glabras, pubérulas ou pubescentes, coriáceas a membranáceas, persistentes ou decíduas. Folhas 
alternas, inteiras, membranáceas a coriáceas, margem inteira, plana ou revoluta; nervuras primárias estreitando-se em direção 
à margem, nervuras secundárias paralelas ou reticuladas, conspícuas ou não. Infl orescências terminais ou laterais, panículas, 
racemos ou espigas, laxifl oras ou densifl oras. Flores bi ou unissexudas por redução, pequenas; fl ores pistiladas solitárias, tubo do 
perigônio formando um hipanto pouco desenvolvido, em geral campanulado, pistilo funcional exserto e alargado, o não funcional 
(fl ores estaminadas) incluso e rudimentar; fl ores estaminadas com 7-8 estames que nascem do hipanto, inclusos, anteras introrsas, 
bitecas, com deiscência longitudinal; ovário trígono, glabro, com um único óvulo preso na base, estiletes 3, divergentes e dilatados 
na superfície estigmática. Fruto globoso ou ovóide, formado pela expansão do hipanto e dos lobos do perigônio que cobrem o 
aquênio, escuro, brilhante e carnoso quando fresco; semente com endosperma ruminado, numerosos lobos e involuções.

1 Trabalho realizado conforme o planejamento apresentado por Pirani et al. (2003). Bol. Bot. Univ. São Paulo 21(1): 1-24.

1.1. Coccoloba brasiliensis Nees & Mart., Nov. Act. Acad. 
Caes. Leop.-Carol. German. Nat. Cur. 11(1): 30. 1823.

Arbustos ca. 1,2 m alt., eretos, ramos glabros, estriados, 
densamente ramifi cados. Folhas elípticas a ovadas, 2-10 cm 
compr., 0,4-3 cm larg., castanho-esverdeadas, coriáceas, bri-
lhantes na face adaxial; pecíolo 3-6 mm compr., inserido abai-
xo da ócrea tomentosa. Infl orescências laterais ou terminais, 

racemosas, eretas, multifl oras. Flores bissexuadas creme a 
esverdeadas, perigônio subcampanulado, 8 estames exsertos 
na antese, fi letes 1,5-2 mm compr.; ovário trígono, estiletes 3, 
curtos, estigmas capitados; fl ores estaminadas com 8 estames 
exsertos, fi letes ca. 1,5 mm compr., pistilo rudimentar; fl ores 
pistiladas com androceu rudimentar, pistilo ca. 2 mm com-
pr., ovário cônico e largo, estiletes 3, divergentes e exsertos. 
Frutos globosos, alvos a marrom-escuros, ápice acuminado, 
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Fig. 1. POLYGONACEAE. A-A1. Polygonum puctatum: A. Folha; A1. Flor e perianto com pontuações. B-B1. Coccoloba brasiliensis: B. Folhas; B1. Flor 
hermafrodita. C-C1. C. pipericarpa: C. Folhas; C1. Flor estaminada.

Marques & Gil
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levemente estriados, ca. 7 mm compr. (Fig. 1. B-B1)

Assis et al. CFCR 11491(SP, SPF); Freire-Fierro et al. CFCR 
12480 (HXBH, SP, SPF); Hatschbach 41335 (MBM, SPF); Meguro et 
al. CFCR 9004(SP, SPF),  Simonis & Cordeiro CFCR 4089 (SP, SPF); 
Zappi et al. CFCR 12964 (HXBH, SP, SPF), CFCR 13113(SPF). 

Pará, Mato Grosso, Bahia e Minas Gerais. Em Grão-Mo-
gol, ocorre nos campos rupestres e cerrados, em solos areno-
sos. Floresce e frutifi ca durante todo o ano.

1.2. Coccoloba pipericarpa Mart. in Mart., Fl. bras. 5(1): 32, 
tab. 12. 1855.

Arbusto ereto ou com alguns ramos decumbentes, gla-
bros, râmulos pequenos, pubérulos. Folhas estreitamente 
elípticas a lanceoladas, 1,1-6,2 cm compr., 0,5-2 cm larg., 

pardo-acinzentadas, rígido-coriáceas, opacas na face adaxial; 
pecíolo ca. 2,5 mm compr., levemente canaliculado. Infl ores-
cências terminais, solitárias, multifl oras. Flores estaminadas 
alvo-amareladas, estames 7, fi letes pequenos, fi liformes, 
alvo-amarelados, pistilo rudimentar, estigma trilobado. Fru-
tos globosos a ovóides, escuros, com ápice agudo, levemente 
estriados. (Fig. 1. C-C1)

Mello Silva et al. CFCR 9616(HXBH, SPF); Pirani et al. CFCR 
13434 (HXBH, SP, SPF); Simão-Bianchini et al. CFCR 13083 (HXBH, 
SP, SPF).

Minas Gerais, Bahia, Rio de Janeiro e Paraná. Em Grão-
Mogol, habita os campos rupestres em locais abertos, pedre-
gosos e as fl orestas de galeria, em solos aluvionais. Floresce 
de janeiro a junho e frutifi ca de fevereiro a setembro.

2. Polygonum L.

Ervas anuais ou perenes, caules com base prostrada e ramos ascendentes, glabros ou pilosos. Folhas alternas, inteiras, lan-
ceoladas, glabras ou pilosas, membranáceas, estípulas em forma de ócrea. Infl orescências racemosas, 2-3-ramifi cadas. Flores 
bissexuais, protegidas por uma ocréola cônica, membranácea, geralmente ciliada na margem; perianto 4-5-partido; androceu 
com 5-8 estames, anteras oblongas ou ovóides, deiscência longitudinal; gineceu 2-3-carpelar, ovário súpero, estilete 2-3-parti-
do, estigma globoso ou capitado. Fruto pequeno, coberto pelo perianto persistente, plano ou triangular.

2.1. Polygonum punctatum Elliott, Sketch bot. S. Carolina 1: 
455. 1817.

Ervas até 30 cm alt., glabras. Folhas estreito-lanceoladas, 
inteiras, 1,5-7,5 cm compr., 0,7-1,3 cm larg., glândulas punc-
tiformes em ambas as faces. Ócreas cilíndricas, membraná-
ceas, 1-1,5 cm, margem pilosa. Racemos laxos, pedúnculos 
glabros; fl ores alvo-vináceas. Perianto 2-3 mm compr., pon-
tuado por glândulas marrom-brilhantes a opacas; estames 8, 
inclusos, anteras com deiscência longitudinal; estilete trífi -

do. Fruto 2-2,5 mm compr., trígono, escuro, liso e brilhante. 
(Fig. 1. A-A1)

Cordeiro et al. CFCR 11614 (HXBH, SP, SPF).

Brasil, Colômbia e províncias de Buenos Aires, Misiones 
e do Chaco Argentino. É uma planta invasora em cultivos 
de arroz e pastagens que, em Grão-Mogol, habita os solos 
arenosos à beira do rio Itacambiruçu. Floresce e frutifi ca du-
rante todo o ano.
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